
REQUERIMENTO N.º 1725, DE 2003



Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações pela decisão do UniFIAM FAAM - Centro Universitário das Faculdades Integradas Alcântara Machado de outorgar, em 4 de junho de 2003, títulos de “Professores Honoris Causa” a dois profissionais de Comunicação Social: Hebe Camargo, cantora e apresentadora de TV, e Domingo Alzugaray, Editor e Diretor Responsável da Editora Três.



Requeiro, ainda, que desta manifestação seja dada ciência ao Professor Edevaldo Alves da Silva, Presidente do UniFIAM FAAM – Centro Universitário das Faculdades Integradas Alcântara Machado, na Avenida Morumbi, 501, (Prédio UniFIAM), Campus Morumbi  – Cep 05608-100 (telefone 3207-0733), à Sra. Hebe Camargo (Av. das Comunicações, 4 – Cep 06278-300 – Osasco – SP), ao empresário e apresentador Silvio Santos, na Av. das Comunicações, 4 – Cep 06278-300 – Osasco – SP e ainda  ao Sr. Domingo Alzugaray, na R. William Speers, 1088 – Cep 05067-900 – Capital – SP.



JUSTIFICATIVA



É bastante saudável a iniciativa do Professor Edevaldo Alves da Silva, que mantém em constante evolução duas instituições universitárias de São Paulo: a FMU e a FIAM, unidas como UniFIAM FAAM, e que passou a atribuir títulos de “Professor Honoris Causa” a personalidades diferenciadas de nosso Estado.



Foi assim com o proprietário do jornal “Folha de S. Paulo”, Octavio Frias de Oliveira, que, pouco antes de completar 90 anos de idade, recebeu merecida homenagem por parte do Professor Edevaldo e de toda a comunidade que freqüenta as aulas naquelas duas instituições de múltiplos cursos. Afinal, o professor Edevaldo, com sua reconhecida sabedoria, leva em conta que, para ser um verdadeiro mestre, um cidadão nem sempre precisa fazer curso de pós-graduação e enfrentar as salas de aula. Na comunicação moderna, pode ser mestre, sim, o dono de um grande jornal, como a “Folha”, onde inúmeros jornalistas são formados no dia-a-dia e de cujas páginas partem grandes ensinamentos.



A partir dessa conclusão, por que não outorgar o título de professor também a comunicadores de grande credibilidade, que já mostraram um estilo patriótico de contribuir para a cultura popular e levar adiante campanhas de defesa da saúde e da ética? É nesse contexto que se enquadra a cantora e apresentadora Hebe Camargo.



Hebe, na verdade, tem uma história que se confunde com a da televisão brasileira. Ela estava nas primeiras transmissões da TV Tupi Difusora, Canal 3, a pioneira da América Latina, em 18 de setembro de 1950. Bastante jovem, Hebe, vinda do tranqüilo e progressista Vale do Paraíba, havia sido revelada no rádio pelo programa “Clube Papai Noel”, apresentado na Rádio Tupi pelo saudoso Homero Silva.



Mais tarde, Hebe trilhou caminho como cantora de TV e trabalhou, em seguida, na Rádio Nacional de São Paulo, hoje Rádio Globo. Com o tempo, descobriu uma nova vocação: a de apresentadora de programas de auditório, entrevistas e com variedades. Hebe passou por vários canais e, hoje, com mais de 70 anos, continua fazendo sucesso no SBT.



De acordo com algumas pesquisas, Hebe foi considerada pela população paulistana como uma das pessoas que têm a “cara de São Paulo”. De fato, poucos comunicadores têm a simpatia e a autenticidade de Hebe Camargo. Seu estilo é um convite às imitações, mas outras apresentadoras não conseguem repeti-la por completo. Hebe é Hebe. Daí o merecimento do título de “professora”. Sim: “Professora Honoris Causa”. Aquilo que Hebe faz diante das câmeras é uma verdadeira aula, sem pose, sem distorções. Ela assume posturas políticas e costuma defendê-las até o fim, sem interesses paralelos. Um exemplo de profissional, que este parlamentar teve a honra e o prazer de conhecer de perto e com ela conviver no rádio e na televisão. 



Já Domingo Alzugaray tem uma história emocionante. Hoje em dia, pouca gente sabe, mas Alzugaray, diretor e proprietário da Editora Três, que, entre outras atividades edita uma revista semanal de grande penetração, “IstoÉ”, não é brasileiro e sim argentino. Em Buenos Aires, ele teve uma rápida carreira como ator de cinema. Nessa condição, veio ao Brasil para participar das filmagens de uma coprodução argentino-brasileira: “Meu Amor Brasileiro”. Ele veio e ficou.



Domingo Alzugary adotou o Brasil como nova pátria e assim tem sido há mais de quatro décadas. Com dois sócios, criou a Editora Três, que lançou vários livros, séries de fascículos e revistas semanais e mensais. O maior destaque fica por conta de “IstoÉ”, uma das principais revistas do País, publicação com personalidade própria. Ultimamente, Alzugaray passou a ser o único dono da editora. 



Numa época difícil como a atual, em que tantos veículos de comunicação acabam demitindo grande número de jornalistas ou até fechando suas portas por causa da queda de faturamento, Domingo Alzugaray continua impondo qualidade em sua editora. Suas revistas, são, de fato, verdadeiras aulas. Assim, está certo o Professor Edevaldo ao colocar Alzugaray na sua seleção de homenageados.



Diante da importância de Hebe Camargo, de Domingo Alzugaray e das instituições do Professor Edevaldo Alves da Silva para o nosso Estado e para o Brasil, solicito e espero dos meus nobres pares a aprovação deste voto de congratulações.



Sala das Sessões, em



Deputado AFANASIO JAZADJI (PFL)













